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As Tradings no Brasil - Antecedentes

Principal base legal das tradings: Decreto-Lei 
1.248/1972:

Confere benefícios fiscais às empresas habilitadas na 
aquisição de produtos a serem exportados, mediante as 
seguintes condições:

Capital Mínimo

Constituição do Capital sob a forma de S.A.

Registro na Secex e RFB

Trata as comerciais exportadoras como 
prestadoras de serviços de intermediação 
comercial



As Tradings no Brasil

Lógica do Decreto n.º 1.248:
Foco nas exportações;

Incentivar a constituição de grandes empresas para a 
intermediação comercial, reduzindo os riscos para as 
MPEs no comércio exterior;

Mudar a concepção de exportação do setor privado: 
incentivar investimento em projetos de exportação ao 
invés de destinar o excedente ao mercado externo.



As Tradings no Brasil

Espaço destinado às importações:

O conceito inicial visava as exportações. Durante bastante 
tempo, as operações de exportação representaram o 
componente principal do faturamento total das tradings, 
com pequena participação das operações de importação. 

No início da década de 90 (Plano Real), com abertura 
comercial e a desvalorização cambial, as tradings
migraram para as operações de importação. 



As Tradings no Brasil

Atualmente, o conceito de trading é bem mais amplo e 
requer mecanismos de apoio adequados à essa nova 
realidade
O serviço de intermediação é apenas um dentre vários:

Pesquisa de mercado (prospecção)

Promoção comercial

Logística

Apoio à produção

Serviços financeiros 



Alguns obstáculos ao desenvolvimento das 
Tradings no Brasil

Necessidade de maior acesso a linhas de financiamento

Exigências e limites para a constituição e registro no 
SISCOMEX

Legislação vigente necessita ser reavaliada à luz do novo 
papel das empresas comerciais exportadoras

Exigências quanto á consolidação de cargas

Necessidade de estatísticas oficiais acerca do setor de 
tradings

Problemas com a imagem

Problemas com a oferta no mercado brasileiro



Importância das Tradings no Brasil

As trading/comerciais exportadoras oferecem:
Menores custos com a prospecção de mercados;

Menores custos na negociação do produto;

Soluções para os trâmites e exigências administrativas;

Redução dos riscos, pois a negócio é feito no mercado interno,
no idioma e moeda nacional.  

Com esse leque de benefícios as 
trading/comerciais exportadoras podem 
contribuir para a inserção de empresas 

brasileiras no comércio internacional e para 
viabilizar a conquista de novos mercados por 

empresas brasileiras



Alta concentração do comércio exterior:
Em 2008, as 500 maiores empresas exportadoras e 
importadoras responderam por fatia equivalente a 3/4 da 
corrente de comércio exterior do país.

• As 50 > exportadoras = 50,7% das exportações ; 

• As 500 > exportadoras = 82,7% das exportações;

• As 50 > importadoras = 44,4% das importações;

• As 500 > importadoras = 74,7% das importações;

Comércio Exterior Brasileiro – Situação atual

Número de empresas exportadoras em 2008
Tradings Habilitadas DL 1.248/1972 162
Exportadores 20.408
Importadores 33.132

Fonte: Secex/MDIC



Comércio Exterior Brasileiro – Situação atual

Grande número de empresas, principalmente MPMEs, 
que não possuem acesso ao mercado externo:

Baixa escala;

Falta de conhecimento dos mecanismos de apoio e 
procedimentos necessários à exportação;

Dificuldade de acesso a financiamentos;

Dificuldade de realização de pesquisas de mercado e 
promoção comercial

Baixo número de prestadores de serviços (facilitadores de 
exportações) no Brasil. 



Como a Camex pode ajudar? 

Competências da Camex:

• Formular diretrizes e procedimentos relativos à
implementação da política de comércio exterior;

• Coordenar e orientar as ações dos órgãos que possuem 
competências na área de comércio exterior;

• Definir diretrizes e orientações sobre normas e 
procedimentos nos temas de comércio;

• Estabelecer diretrizes para as negociações internacionais 
de acordos e convênios relativos ao comércio exterior.      



Como a Camex pode ajudar? 

Facilitação de Comércio e Ações para Modernização de 
Processos Administrativos

Simplificação de Procedimentos Aduaneiros e Tributários

Atualização e Consolidação de Normas e Regulamentos

Aperfeiçoamento dos Mecanismos de Financiamento das 
Exportações de Bens e Serviços



Como a Camex pode ajudar? 

Algumas medidas implementadas
Ampliação das hipóteses de isenção do IR em remessas 
(pesquisas de mercado, promoção, publicidade, logística) 
– Lei nº 11.774/08)

Criação do Drawback Integrado; regulamentação do 
drawback verde amarelo (Lei nº 11.945/09);

Ampliação do acesso ao Proex-Financiamento: de 
empresas com faturamento bruto anual de R$ 150 milhões 
para R$ 600 milhões (Res. Camex nº 10/09)

Extensão do Proex-financiamento ao pré-embarque (Res. 
Camex nº 45/09)

Prorrogação dos vencimentos dos ACCs contratados em 
2008 (prazo adicional de 360 dias)



Como a Camex pode ajudar? 

Objetivos da facilitação do comércio exterior:

Melhorar a coordenação dos órgãos de governo 
intervenientes no comércio exterior;
Aumentar a eficiência dos procedimentos de controle;
Modernizar a gestão dos processos;
Reduzir barreiras e custos de transação;
Incrementar a segurança da cadeia logística.

GTFAC - Grupo Técnico de Facilitação do Comércio:  
Assessora o Conselho de Ministros da CAMEX  na formulação 
e implementação das políticas para a racionalização, 
simplificação, harmonização e facilitação do comércio exterior;



Como a Camex pode ajudar?
Reforçar as ferramentas de TI para facilitar os trâmites 
administrativos e fiscalizações:

Emissão de Licenças de Importação Instantâneas, 
ferramenta no SISCOMEX que permite a utilização de filtros 
e critérios de seleção de operações para a emissão de 
licenças instantâneas pelo próprio sistema. 

Anexação de Documentos Eletrônicos no SISCOMEX

Banco de dados e relatórios gerenciais

Eliminação de Anuências - Exemplos:

Anuência em Trânsito Aduaneiro: medida para facilitar o fluxo 
de mercadorias dos portos, aeroportos e zonas de fronteira 
para o interior do país.

Anuência da COTAC/ANAC e ANVISA para produtos de 
exportação



Como a Camex pode ajudar?

Coordenação das atividades dos diversos órgãos

Elaboração de propostas visando ação mais coordenada dos 
órgãos de controle permitindo tratamento expresso para 
empresas que se comprometem com a segurança de sua 
cadeia logística.

Medidas para aperfeiçoar as rotinas de atendimento dos 
órgãos intervenientes

Modernização dos procedimentos

Discussão e divulgação de técnicas e ferramentas de gestão 
de risco e o incremento da segurança da cadeia logística, de 
acordo com os princípios e melhores práticas internacionais 
(v.g. ISO 28.000, OEA).



Como a Camex pode ajudar?

Em resumo, a Camex pode ajudar na 
coordenação entre diferentes órgãos de 

governo e entre este e as empresas para 
elaborar e implementar medidas de estímulo ao 

comércio exterior e à atuação das tradings.



Como a Camex pode ajudar?

Parceria APEX/CAMEX/SECEX: Criação de GT 
com a coordenação  da CAMEX visando buscar 
soluções para os obstáculos já identificados e 

verificar junto às empresas outros aspectos que 
possam otimizar a atuação das trading no 

Brasil.
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